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Contra a política do esquecimento e com o intuito de mobilizar leituras da obra 
literária de Bernardo Élis, o Instituto Cultural e Educacional Bernardo Élis para os Povos do 
Cerrado (Icebe) está realizando, no decorrer deste ano de 2020, o projeto “Colóquios 
primordiais sobre Bernardo Élis”. A reflexão da biografia do autor goiano, diretamente ligada 
ao seu estilo narrativo e aos seus propósitos estéticos e sociais, foi o toque inicial do primeiro 
Colóquio realizado no dia 13/4/2020. 
Duas perguntas eclodem no leitor do literato corumbaense: como alguém do interior 
de Goiás foi capaz de, nos primeiros quarteis do século 20, produzir uma obra tão consistente, 
merecedora de aplausos da crítica literária nacional e da intelectualidade brasileira? Pergunta-
se também: o que há na narrativa bernardiana que, mesmo versando sobre o mundo do 
                                                             
1 Este texto foi publicado originalmente no Jornal Opção. Disponível em: <https://www.jornalopcao.com.br>. Data: 19 de 
abril de 2020. 
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camponês goiano, sobre as peripécias históricas do sertão e sobre a estrutura do poder local, 
ganhou tônus universal? 
Bernardo Élis, desde os seus primeiros livros, “Ermos e Gerais” (1944), “A Terra e as 
Carabinas” (1951), “O Tronco” (1956), ganhou destaque nacional.  Profundamente tímido, 
com sentimento de inadequação ao mundo, observador compulsivo das cenas comuns e 
domésticas, ressabiado com a imagem pública de si, encontrou nos livros e na escrita o seu 
refúgio de vida, a sua inspiração para suportar a sua desconfiança no mundo. 
Logo nos primeiros livros, os seus propósitos de vida se encaminharam para a sua 
escritura. Com valentia calada, ele próprio se incumbiu de uma missão: lançar Goiás para 
fora. Ou seja, universalizar a cultura goiana, o seu povo e os seus problemas. Fincado os pés 
no chão, a sua literatura, ainda nas primeiras obras, esculpia, no estilo, a sentença do 
propósito: ela era uma voz goiana do modo goiano de expressar, mas tecida com a 
intervenção da cultura universal. 
Foi exatamente a aglutinação da fala popular aos móveis da cultura erudita que 
balançou, especialmente a partir da década de 1950, a estrutura do romanceiro nacional. Ao se 
colocar como uma novidade estilística no país,  o seu realismo regional, feito de uma prosa 
elegante e legível, de um léxico balançado entre a verve popular e erudita, rico de imagens e 
de imaginação, mas sem exageros poéticos, nutrido de um esquema de valor baseado na 
justiça e na denúncia dos desmandos oligárquicos, chancelou a sua entrada na Academia 
Brasileira de Letras. E o seu prestígio como um dos maiores escritores brasileiros. 
Premiada, objeto de estudo e referendada pelos maiores intérpretes da teoria literária 
nacional, a sua obra se evidencia como uma das maiores fontes de leitura de Goiás. Ou seja, 
quem deseja conhecer as raízes de Goiás, alguns de seus episódios históricos marcantes; os 
seus conflitos originários, assim como a picardia, o esforço e a luta do sertanejo goiano, tem 
nos livros desse literato, um documento raro. Pode-se sintetizar: lê Bernardo Élis para 
entender Goiás; lê Goiás para compreender o Brasil e a peleja humana aqui – e em todos os 
lugares. 
O chamamento para se ler hoje Bernardo Élis é, igualmente, um convite para que se 
cuide do maior patrimônio de um povo: a sua memória. Os livros de Bernardo Élis guardam a 
memória de Goiás e do povo goiano. As trajetórias biográficas do literato, de Corumbá, 
passando pela Cidade de Goiás, posteriormente Goiânia e Rio de Janeiro; a sua observação, 
sensibilidade e respeito pelas cenas simples do viver humano, juntando-se a uma erudição 
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forjada com disciplina e entusiasmo no processo de leitura, fizeram com que o literato, por 
meio de sua imaginação criadora e de sua ficção realista, criasse uma obra inesgotável. 
Como ponderou o semiólogo, linguista e escritor italiano Umberto Eco, a leitura deixa 
o texto infinito. Ler Bernardo Élis é apalpar, assim, a infinitude de Goiás como componente 
vivo da sociedade brasileira; é ao mesmo tempo uma forma de apalpar as feridas pulsantes 
que ainda latejam na estrutura de poder e social daqui e do país. 
Como se diz, não se lê um excelente livro impunemente. Ao lê-lo, mais ou menos, algo 
essencial fica da leitura. E uma boa leitura faz o leitor escrever, mobilizar a sua consciência e 
a sua imaginação. Lê-se para compreender e para nunca morrer. É hora de pegarmos nas mãos 





SOBRE O AUTOR 
 
Eguimar Felício Chaveiro 
Possui Graduação em Geografia pela Pontífice Universidade Católica de Goiás (1987), Mestrado em Educação pela 
Universidade Federal de Goiás (1996), Doutorado em Geografia Humana pela Universidade de São Paulo (2001) e Pós-
Doutorado em Saúde do Trabalhador pela Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz/RJ). Atualmente é Professor Titular do Instituto 
de Estudos Socioambientais, da Universidade Federal de Goiás (IESA/UFG). É Coordenador do Núcleo de Estudos e 
Pesquisas Espaço, Sujeito e Existência (Dona Alzira). Membro do Instituto Cultural e Educacional Bernardo Élis (ICEBE) 
Mantém parcerias de trabalho com instituições em Moçambique/África, Cuba, Chile e Alemanha. Coordena projetos de 
pesquisas financiados pelo CNPq, CAPES e FAPEG. Desenvolve trabalhos ligados à abordagem territorial do Cerrado; 
saúde, trabalho e território; cartografias existenciais de Pessoas com Deficiência; Geografia, literatura e arte.  
__________________________________________________________________________________ 
 
Recebido para publicação em outubro de 2020  
Aprovado para publicação em novembro de 2020 
 
 
 
